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Resumo: 
 

Os Encontros „Perspectivas do Ensino de Biologia‟ (EPEBs) constituem uma forte 
referência para os professores e pesquisadores interessados no ensino de Biologia. 
Nosso artigo analisa o conjunto de trabalhos apresentados em 8 edições desse 
evento, no período de 1984 a 2006, que abordam o ensino dos temas „Origem da 
Vida‟ e „Evolução Biológica‟ a partir dos seguintes descritores: área de conteúdo, 
nível escolar, foco temático e gênero de trabalho acadêmico. Somente 3,5% do total 
de artigos publicados nos anais dos EPEBs investigaram esses temas, que são 
considerados centrais e estruturantes tanto para as Ciências Biológicas como para a 
Biologia Escolar. São discutidas algumas das características e das implicações 
desta pequena produção de pesquisa acadêmica, dentro do período cronológico 
indicado. 
 

Palavras-chave: EPEB; Estado da Arte; Ensino de Biologia; Origem da Vida; 
Evolução Biológica. 
 
Abstract: 
 

The Meetings 'Perspectives on Biology Teaching' („Encontros Perspectivas no 
Ensino de Biologia‟ - EPEBs) constitute a strong reference for teachers and 
researchers interested in Biology teaching. Our paper analyzes a set of articles 
presented in 8 editions of this event, which addressed the teaching of the themes 
'Origin of Life' and 'Biological Evolution', during the period 1984 to 2006. The 
following descriptors were used: content area, grade level, thematic focus and kind of 
academic work. Only 3.5% of all articles published in Annals of EPEBs investigated 
those themes, although they are considered as central and vital to both the structural 
and biological sciences, as well as for school Biology. We present and discuss some 
of the implications of this reduced number of articles, during the studied period. 
 

Keywords: EPEB; State of the Art, Teaching Biology, Origin of Life, Biological 
Evolution. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
Segundo Nardi (2007), há inúmeras evidências da configuração, no Brasil, de 

um campo de estudos denominado de “área de Ensino de Ciências”, ou “área de 
Educação em Ciências”, que se faz presente e vem se consolidando 
aceleradamente. Entretanto, ao longo da progressiva criação de programas de 
mestrado e doutorado na área e do acúmulo de conhecimentos gerados nesse 
campo de pesquisa, cresceu também a preocupação com o mapeamento e 
organização dessa produção acadêmica. 

As pesquisas sobre a produção acadêmica sobre o ensino de Biologia, como 
as de Lemgruber (1999), Slongo (2004) e Teixeira (2008), mostram que, desde o 
início da década de 1970, investigações em nível de dissertação de mestrado e tese 
de doutorado sobre temas vinculados às Ciências Biológicas são geradas em 
programas de pós-graduação em educação e, mais recentemente, em programas 
específicos da área criada em 2000 e intitulada como 46 da CAPES (área de Ensino 
de Ciências e Matemática - NARDI, 2007, p.363). 

Entretanto, segundo Slongo (2004) e Teixeira (2008), somente em 1991 é que 
surgiram, em programas paulistas de pós-graduação em educação, as primeiras 
investigações sobre o ensino de evolução biológica. Desde então, as pesquisas 
acerca dos temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟ não parecem ter surgido 
com a mesma velocidade que as investigações sobre as demais áreas das ciências 
biológicas, tanto que Teixeira (2008) considerou “modesto o número de estudos 
identificados retratando problemáticas inerentes ao ensino de evolução, sobretudo 
porque a Teoria da Evolução representa um importante eixo estruturante, tanto para 
a Biologia enquanto Ciência, quanto para o ensino de Biologia na escola básica”. 

Essa constatação despertou a atenção do primeiro autor desse artigo, que 
passou a investigar, sob a orientação da segunda autora, as pesquisas acerca do 
ensino dos temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟ em dissertações de 
mestrado e teses de doutorado (OLIVEIRA, 2011), em artigos apresentados em 
eventos da área de ensino de Ciências e Biologia, como também em artigos 
publicados em reconhecidos periódicos da área. 

Nesse texto, apresentaremos parte desses resultados: nossas investigações 
acerca dos artigos apresentados nas edições dos Encontros „Perspectivas do Ensino 
de Biologia‟ (EPEBs). 

Os EPEBs aconteceram por iniciativa de docentes e pesquisadores ligados ao 
Departamento de Metodologia do Ensino e Educação Comparada da Faculdade de 
Educação da Universidade de São Paulo (FE-USP), no período de 1984 a 2006. 
Foram grandes e pioneiros eventos na área de Ensino de Biologia, que contribuíram 
para a organização e consolidação da mesma, pois além de historicamente terem 
congregado professores e pesquisadores interessados no ensino de Biologia, 
constituíram-se em uma forte referência, que reuniu e fomentou a produção nessa 
área (MARANDINO et al, 2005, p.27). 

A partir desses encontros, formou-se a Associação Brasileira de Ensino de 
Biologia (SBEnBio) e foram organizados os primeiros Encontros Regionais de Ensino 
de Biologia (EREBIOs), culminando, estas iniciativas, nos Encontros Nacionais de 
Ensino de Biologia (ENEBIOs). Desta forma, por mais de 20 anos, os EPEBs foram o 
fórum nacional de disseminação da pesquisa acadêmica na área e de discussão de 
problemáticas importantes no contexto educacional, constituindo um espaço de 
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diálogo entre os diferentes grupos que compõem a área: professores da educação 
básica, estudantes de pós-graduação, formadores e pesquisadores ligados às 
universidades. 

Nesse artigo, apresentaremos um estado da arte do ensino dos temas 
„Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟, a partir dos artigos apresentados e 
publicados nos anais dos EPEBs. 

 
 

2. DESENVOLVIMENTO 
 
2.1. METODOLOGIA ADOTADA NA INVESTIGAÇÃO 

De modo similar aos trabalhos de Megid Neto (1999), Teixeira (2008) e 
Oliveira (2011), adotamos para a análise documental dos artigos investigados, a 
metodologia de „estado da arte‟ desenvolvida pelos pesquisadores do grupo Formar-
Ciências da Faculdade de Educação da Unicamp, para a criação e análise do acervo 
de teses e dissertações sobre ensino de Ciências do Centro de Documentação 
sobre Ensino de Ciências (CEDOC).. 

A metodologia, adaptada para a análise dos artigos das edições dos EPEBs, 
consistiu no preenchimento de uma Ficha Descritiva a partir da leitura e classificação 
dos documentos, segundo os seguintes descritores: Área de Conteúdo, Nível 
Escolar, Foco Temático e Gênero de Trabalho Acadêmico. Em função do espaço 
restrito nessa comunicação, não explicitaremos esses descritores cuja explicação 
pormenorizada pode ser encontrada na dissertação do primeiro autor (OLIVEIRA, 
2011, p.58). 

 
2.2. MATERIAL ANALISADO: ARTIGOS APRESENTADOS NOS EPEBs 

Na tabela a seguir pode-se identificar que, dos 991 artigos publicados nos 9 
anais de que dispúnhamos para a investigação, apenas 35 diziam respeito ao ensino 
dos temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟, representando cerca de 3,5% do 
total; contudo, essa representatividade variou um pouco, de acordo com cada edição 
do evento. 

 

Tabela 1: Identificação dos artigos das 10 edições do Encontro „Perspectivas 
do Ensino de Biologia‟ (EPEB) que enfocam o ensino dos temas 

“Origem da Vida” e “Evolução Biológica”. 

EDIÇÃO 

TOTAL DE 
ARTIGOS 

PUBLICOS NOS 
ANAIS 

ENSINO DE „ORIGEM DA 
VIDA‟ E „EVOLUÇÃO 

BIOLÓGICA‟ 

Nº % 

I EPEB (1984) Não houve apresentação de trabalhos nesta edição. 

II EPEB (1986) 37 2 5,4 

III EPEB (1988) 76 1 1,3 

IV EPEB (1991) 90 3 3,3 

V EPEB (1994) 110 4 3,6 

VI EPEB (1997) 171 4 2,3 

VII EPEB (2000) 211 8 3,8 

VIII EPEB (2002) 233 8 3,4 

IX EPEB (2004) Anais não disponíveis, apenas o caderno de resumos. 

X EPEB (2006) 63 5 7,9 

TOTAL 991 35 3,5 
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Os 35 artigos selecionados para análise estão listados a seguir: 
 

Quadro 1: Listagem dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB), no período de 1986 a 2006, enfocando o ensino dos temas 

“Origem da Vida” e “Evolução Biológica”. 

DOC 
Evento / 

Ano 
Autor/a (s) Título do Artigo 

01-EP 
II EPEB 

1986 

CASTELLANI, 
B.R.; SILVEIRA, 
G.T.; CICILLINI, 

G.A. & GOUVEIA, 
M.S.F. 

Biologia nas grades curriculares no estado de São Paulo. 

02-EP 
II EPEB 

1986 
CUNHA, R.M.M. 

Um ensino de Biologia no 2º grau: Em busca da construção social 
dos conteúdos da ciência “Biologia”. 

03-EP 
III EPEB 

1988 
KEIM, E.J. 

Qual o título correto: “As espécies vivas evoluem” ou “História do 
aparecimento das espécies”? 

04-EP 
IV EPEB 

1991 

AMORIM, A.C.R. 
& PONTES, 

M.C.F. 

Proposta para o ensino de evolução vegetal no 2º grau: Uma 
simulação. 

05-EP 
IV EPEB 

1991 
BIZZO, N.M.V. Darwinismo e sua utilização na escola. 

06-EP 
IV EPEB 

1991 
OLIVEIRA, D.L. O antropocentrismo no ensino de ciências 

07-EP 
V EPEB 

1994 
BIZZO, N.M.V. 

Evolução dos seres vivos: Fabricando fósseis, construindo 
conhecimento sobre o processo evolutivo. 

08-EP 
V EPEB 

1994 

JÚNIOR, V.C.; 
GODOY, N.M. & 
MOREIRA, J.A. 

Uma proposta para o ensino da seleção natural. 

09-EP 
V EPEB 

1994 
CARDOZO, S.A. De onde viemos? 

10-EP 
V EPEB 

1994 
BIZZO, N.M.V. 

O que ocorreu com o conhecimento sobre evolução desde Down 
House até os nossos alunos? 

11-EP 
VI EPEB 

1997 
SANTOS, S.C. & 
BIZZO, N.M.V. 

Como os estudantes entendem a evolução biológica? 

12-EP 
VI EPEB 

1997 

PACHECO, 
R.B.C. & 

OLIVEIRA, D.L. 

O homem evoluiu do macaco? Equívocos e distorções nos livros 
didáticos de Biologia. 

13-EP 
VI EPEB 

1997 

OLIVEIRA, D.L. & 
MIRANDOLA, 

C.C. 
Como surgiram os primeiros homens e as primeiras mulheres? 

14-EP 
VI EPEB 

1997 

MALDANER, N.B. 
& AMORIM, 

M.A.L. 
Oficina pedagógica de Biologia: Evolução da flor. 

15-EP 
VII EPEB 

2000 

DAL PIAN, M.C.; 
SANTOS, A.K.P. 

& SILVA, R.P. 
Metamorfoses. 

16-EP 
VII EPEB 

2000 
BARCELOS, 

N.N.S. 
O ensino de “História ecológica da Terra”: Um desafio para os 

professores de Biologia. 

17-EP 
VII EPEB 

2000 
PINTO, G.A. & 
MARTINS, I. 

Retóricas dos textos didáticos: O caso do ensino de evolução. 

18-EP 
VII EPEB 

2000 
MACHADO, L.C.F. 

As concepções de alunos jovens e adultos sobre evolução dos 
seres vivos – revelando a heterogeneidade do pensamento. 

19-EP 
VII EPEB 

2000 
CICILLINI, G.A. 

O que narra o conhecimento escolar sobre a evolução dos 
vegetais? 

20-EP 
VII EPEB 

2000 

GUIMARÃES, 
E.M. & EUZÉBIO, 

U. 

O eixo evolução/ecossistemas como norteador para os conteúdos 
de biologia para o ensino médio. 

21-EP 
VII EPEB 

2000 
SCHWANKE, C. O ensino de geociências nas séries iniciais. 

22-EP 
VII EPEB 

2000 

VALOTTA, L.A.; 
ANDRADE, S.T.; 
BORGES, O.F.; 
PETROLIO, C. & 

RENAULT, L.M.P. 

Frequência de genes em populações: Subsídios para o ensino de 
evolução e seleção natural. 
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23-EP 
VIII EPEB 

2002 

CECCHETTI, F.; 
ARAUJO, A.F.B.; 
MARTINS, L.D. & 

CARVALHO, 
M.C.A. 

Abordagem de conceitos darwinistas em jogo multidisciplinar. 

24-EP 
VIII EPEB 

2002 
MARTINS, C.M.C. 
& BRAGA, S.A.M. 

As explicações dos estudantes sobre o processo de adaptação 
dos seres vivos. 

25-EP 
VIII EPEB 

2002 

SANTOS, S. & 
SIEDSCHLAG, 

A.C. 

As produções artísticas e as idéias cotidianas sobre a evolução 
dos seres vivos. 

26-EP 
VIII EPEB 

2002 
AZEVEDO, D. & 

SILVA, E.P. 
Ecologia e ecologismo no discurso de alunos do ensino médio 

sobre a teoria evolutiva. 

27-EP 
VIII EPEB 

2002 
PINTO, G.A. & 
MARTINS, I. 

Evolução nos livros didáticos de Biologia: Uma análise retórica. 

28-EP 
VIII EPEB 

2002 

MEINARDI, E. & 
ADÚRIZ-BRAVO, 

A. 

La vigencia del pensamiento vitalista en los profesores de ciencias 
naturales. 

29-EP 
VIII EPEB 

2002 

ROSA, V.L.; 
MUNIZ, E.C.N.; 

CARNEIRO, 
A.P.N. & 

GOEDERT, L. 

O tema evolução entre professores de biologia não-licenciados – 
Dificuldades e perspectivas. 

30-EP 
VIII EPEB 

2002 
BIZZO, N.M.V. 

Refazendo a viagem transandina de Charles Darwin: Qual a 
importância de sua descoberta em Villavicenzio? 

31-EP 
X EPEB 

2006 

FESTOZO, M.B.; 
CAMPOS, L.M.L. 
& ROCHA, G.T. 

Interdisciplinaridade: A evolução como eixo integrador dos 
conteúdos de biologia – a visão de professores e alunos de um 

curso de ciências biológicas. 

32-EP 
X EPEB 

2006 
MARTINS, E.G. & 
FONSECA, L.C.S. 

Quem somos? De onde viemos? Para onde vamos? Religião e 
Ciência encontram-se nas aulas de ciências na escola pública. 

33-EP 
X EPEB 

2006 

MEGLHIORATTI, 
F.A.; CALDEIRA, 

A.M.A. & 
BORTOLOZZI, J. 

Conotações de progresso na construção histórica do conceito de 
evolução biológica e nas concepções apresentadas por 

professores de biologia. 

34-EP 
X EPEB 

2006 
SANTOS, C.M.D. 
& CALOR, A.R. 

Uma abordagem cladística para o ensino de biologia. 

35-EP 
X EPEB 

2006 

SEPÚLVEDA, C.; 
PEREIRA, H. & 

EL-HANI, C. 

Interpretação do fenômeno da adaptação biológica por alunos do 
ensino médio da rede pública de ensino de Salvador-BA: 

Implicações para o ensino de evolução. 

 
2.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise do gráfico 1, verifica-se o aumento significativo do total de artigos 
apresentados a cada nova edição do evento (com exceção do último, realizado em 
2006), o que não foi acompanhado, proporcionalmente, pelo número de 
investigações acerca do ensino dos temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟ 
que se manteve dentro da média de 3,5%. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 1: Distribuição dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB), no período de 1986 a 2006, enfocando o Ensino dos temas 
“Origem da Vida” e “Evolução Biológica”. A 1ª edição (1984) e a 9ª edição (2004) não aparecem 
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no gráfico devido, no primeiro caso, ao fato do evento não ter contado com apresentação de trabalhos 
e, no segundo caso, em virtude de que tivemos acesso somente ao caderno de resumos. 

 

Desses artigos, somente 3 (cerca de 8,6% do total) abordaram o ensino de 
„Origem da Vida‟ juntamente com o de „Evolução Biológica‟. Todos os demais 
trataram exclusivamente do ensino de “Evolução Biológica”, como se pode verificar 
no gráfico 2 a seguir. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 2: Distribuição dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB) enfocando o ensino dos temas “Origem da Vida” e “Evolução 
Biológica”, quanto à Área de Conteúdo contemplada. 

 

Em relação ao Nível Escolar privilegiado nas pesquisas, verifica-se no gráfico 
3 que um grande número de trabalhos, cerca de 40,0%, não especificou um nível 
escolar (Geral), abordando de forma ampla a problemática do ensino dos temas 
„Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟. Quase metade dos artigos (48,6%) abordou 
o ensino dos temas na Educação Básica, sendo que sua grande maioria investigou o 
ensino médio (EM), que é o nível escolar em que as disciplinas das ciências da 
natureza (Biologia, Química e Física) aparecem de forma distinta e os temas 
„Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟ são estudados mais aprofundadamente. 

Entretanto, a ausência de investigações sobre o ensino dos temas em 
questão, na educação infantil ou mesmo os cerca de 8,5% que abordaram as séries 
iniciais do ensino fundamental (1º ao 5º ano), deixam sem resposta importantes 
questionamentos sobre, por exemplo, como as crianças em início de escolarização 
compreendem os processos que originaram a vida e a biodiversidade presentes em 
nosso planeta. Um número ainda menor de artigos, somente 2 (cerca de 5,8%), 
investigou as séries finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano), nos quais,  
tradicionalmente, já são abordados os conceitos básicos sobre a origem e a 
evolução dos seres vivos, dentro do currículo da disciplina de Ciências Naturais. 

Uma ausência também importante foi percebida na modalidade de Educação 
Não-formal (NF), na qual não classificamos nenhum dos 35 artigos analisados. 
Também consideramos pouco significativo o número de trabalhos que abordaram o 
Ensino Superior (ES), tratando do perfil de professores em exercício e suas 
representações sobre o tema. Em todos os EPEBs realizados, apenas um único 
artigo tratou do currículo de formação superior de professores para o ensino de 
evolução biológica. 
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Gráfico 3: Distribuição dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB) enfocando o Ensino dos temas “Origem da Vida” e “Evolução 
Biológica”, quanto ao nível escolar privilegiado. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 4: Distribuição dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB) enfocando o Ensino dos temas “Origem da Vida” e “Evolução 
Biológica”, quanto aos Focos Temáticos abordados, principal e secundariamente. 

 
A análise do descritor Foco Temático, apresentado no gráfico 4, revela 

importantes aspectos sobre o conjunto de artigos apresentado nas edições do 
EPEB, acerca do ensino dos temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟. Nenhum 
artigo abordou a Organização da Escola (OE) ou a Educação Não-formal / 
Programas Educacionais em Espaços Não-Escolarizados (NF). 

Também foram poucos os artigos que abordaram o professor, tanto sua 
formação (FP, com cerca de 4,4% do total) como suas concepções acerca de temas 
ligados à evolução biológica e seu ensino (PR, com cerca de 6,7% do total). As 
relações entre o conhecimento científico e as crenças religiosas, aspecto que causa 
muita polêmica e controvérsia em relação ao ensino dos temas em questão, também 
foram pouco investigadas e de forma secundária (OF, com cerca de 4,4% do total). 

Dois artigos abordaram questões da Filosofia da Ciência de forma secundária 
e apenas um tratou da História da Ciência, como foco principal. Este descritor (HF) 
teve representatividade de aproximadamente 6,7% sobre o total de artigos. O foco 
temático Conteúdo-Método (CM) incluiu 4 artigos (aproximadamente 8,9%), que 
trataram de propostas variadas para o ensino de seleção natural, evolução da flor, 
cladística e temas relacionados à evolução biológica, na educação a distância 
(EaD). 

Os quatro focos temáticos mais abordados nos artigos apresentados nos 
EPEBs foram: currículos e programas (CP) com 13,4% do total; características dos 
alunos (AL) também com 13,4%; recursos didáticos (RD) com 17,8% e formação de 
conceitos (FC), com cerca de 24,5% do total de trabalhos. 

Dos 6 artigos agrupados no descritor CP, a maioria abordou a evolução 
biológica como eixo integrador do currículo na educação básica, trazendo 
importantes contribuições para essa discussão. Também com 6 artigos, o descritor 
AL incluiu trabalhos que realizaram levantamentos acerca das concepções de 
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estudantes da educação básica, sobre assuntos ligados à evolução biológica e seu 
ensino. 

Os 8 artigos incluídos no descritor RD abrangeram uma variedade de 
iniciativas, como análises de livros didáticos e de materiais paradidáticos para o 
ensino de evolução biológica, vídeos-documentários e desenhos animados, além da 
proposição de kits e jogos para o ensino de tópicos específicos, como a construção 
de fósseis e a evolução vegetal. 

Cerca de ¼ dos artigos apresentados nas 8 edições do EPEB investigadas, 
estão incluídos no descritor Formação de Conceitos (FC). Três desses trabalhos 
abordaram secundariamente a formação de conceitos a partir das concepções dos 
alunos sobre evolução e adaptação. Os demais artigos abordaram principalmente 
esse descritor, de forma geral relacionando-o com outros aspectos do ensino dos 
temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟, como os obstáculos gerados pelas 
crenças religiosas para a aprendizagem dos conhecimentos científicos e a 
transposição didática desses assuntos no livro didático. 

A partir da análise dos Gêneros de Trabalho Acadêmico contemplados nas 
investigações, cujos resultados podem ser visualizados no gráfico 5 (a seguir), 
pudemos verificar uma grande concentração de trabalhos (cerca de 35,2% do total) 
do tipo Ensaio, que dissertaram a respeito de assuntos relacionados ao ensino dos 
temas „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟, ou que propõem estratégias ou 
recursos didáticos que não foram efetivamente aplicados e testados na investigação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Gráfico 5: Distribuição dos artigos apresentados nas 8 edições do Encontro „Perspectivas do 
Ensino de Biologia‟ (EPEB) enfocando o Ensino dos temas “Origem da Vida” e “Evolução 
Biológica”, quanto aos gêneros de trabalho acadêmico contemplados nas investigações. 

 
Em seguida, identificamos que 21,6% dos trabalhos realizaram análises de 

conteúdo; entretanto, similar à investigação já realizada com dissertações e teses 
(OLIVEIRA, 2011), nesse descritor também estão inseridos trabalhos que realizaram 
análise documental, de discurso e investigações que envolveram argumentação na 
construção do conhecimento, a respeito da origem e evolução dos seres vivos. 

Apenas 2 artigos associaram diferentes gêneros de trabalho acadêmico. Um 
deles vinculou a análise de conteúdo ao estudo de caso, para investigar  as 
concepções de alunos jovens e adultos sobre evolução biológica. O outro associou 
pesquisa histórica a estudos correlacionais, de forma a comparar as ideias de 
progresso, na construção histórica do conceito de evolução biológica e nas 
representações dos professores de biologia investigados. 
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Estudos de caso e relatos de experiência contribuíram igualmente com cerca 
de 16,2% do total de artigos, ligados principalmente à análise da formação de 
conceitos nos sujeitos investigados, no primeiro caso, e a relatos de experiências de 
formação docente e de aplicação de estratégias didáticas, no segundo caso. 

Identificou-se apenas um único trabalho que utilizou um survey, com 
questionários analisando poucas variáveis numa grande amostra de entrevistados. 
Também foi identificado apenas um único artigo relatando uma intervenção do tipo 
pesquisa-ação, em uma turma de crianças do 5º ano do ensino fundamental. 

Não foi localizado nenhum trabalho que realizasse pesquisas de intervenção 
do tipo experimental ou pesquisas de descrição do tipo bibliográfica, de estado da 
arte ou de revisão de literatura, dentre os artigos investigados nas 8 edições do 
EPEB. 

 
 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS. 
 
Os Encontros „Perspectivas do Ensino de Biologia‟ tem lugar reservado na 

história da origem e expansão da área de pesquisa em ensino de Ciências e 
Biologia no Brasil. Foi o evento que, por mais de duas décadas, congregou 
professores e pesquisadores em torno da discussão de importantes problemáticas 
educacionais e da disseminação do conhecimento científico na área. Esse 
importante papel desempenhado pelos EPEBs, no contexto de formação e 
consolidação da área de pesquisa em ensino de Biologia, justifica a análise da 
contribuição dos artigos científicos publicados em seus anais. 

Oliveira (2011) constatou, em sua investigação de mestrado, que grande 
parte dos educadores em Biologia e pesquisadores da área concordam que a 
Evolução Biológica tem um caráter integrador das demais ciências da vida, e que o 
tema „Origem da Vida‟ está envolto em uma série de questões de ordem cultural e 
religiosa, difíceis de serem abordadas em sala de aula, quaisquer que sejam os 
níveis escolares. No entanto, esta grande relevância conceitual atribuída a estes 
temas parece não ter se convertido, ao longo do período analisado (1984 a 2006) e 
das 8 edições do EPEB, em foco de interesse e de esforço específico da 
comunidade de pesquisa, pois, dos 991 artigos investigados, somente 35 (pouco 
mais de 3,5% do total) abordaram essas questões, por vezes de forma quase 
residual. 

Os documentos oficiais que reforçam a importância da Origem e Evolução 
dos Seres Vivos no currículo de Biologia do ensino médio, como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), as Orientações Educacionais 
Complementares aos PCN (PCN+) e as Orientações Curriculares para o Ensino 
Médio (OCEM), vieram a público enquanto ocorriam as últimas edições dos EPEBs, 
impossibilitando assim uma avaliação do seu possível impacto no número de 
pesquisas sobre o ensino desses temas, nestes eventos. Contudo, o aumento de 
mais de 100% na frequência de trabalhos na última edição, que ocorreu em 2006, 
em relação à média geral dos encontros anteriores, sugere que essas questões 
possivelmente entrariam na pauta de discussões futuras. Neste sentido, ressalta-se 
que cerca de 34,3% dos artigos analisados, abordaram o ensino desses temas na 
etapa final da educação básica (ensino médio). 
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Os gêneros de trabalho acadêmico privilegiados nos artigos investigados 
(ensaio, análise de conteúdo, estudo de caso e relato de experiência) sugerem o 
caráter exploratório das investigações publicadas nos anais dos EPEBs, aspecto 
que consideramos coerente com o período investigado. De fato, as primeiras 
pesquisas acadêmicas, na forma de dissertações e teses sobre o ensino de 
evolução biológica, só foram produzidas no Brasil no início dos anos 1990 
(OLIVEIRA, 2011, p.72), quando já ocorria a IV edição do EPEB. 

Os focos temáticos mais abordados nos artigos investigados (formação de 
conceitos, recursos didáticos, características dos alunos e currículos e programas) 
desenham cenários comuns a outras investigações similares, trazendo à tona 
realidades intuitiva e pragmaticamente conhecidas por muitos professores e alguns 
pesquisadores do ensino de Biologia, quais sejam: fragilidades na abordagem 
destas temáticas pelos livros didáticos; forte influência de aspectos da cultura e das 
crenças religiosas sobre as concepções e representações, tanto de alunos como de 
professores, acerca dos fenômenos da „Origem da Vida‟ e „Evolução Biológica‟; e 
ainda, deficiências curriculares e conceituais presentes nos cursos superiores de 
formação inicial de professores. 
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